
  
 

 RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 
DO CONTRATO DE GESTÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

TECNOLOGIA DE LUZ SÍNCROTRON - ABTLuS 

 

PERÍODO DE JANEIRO A JUNHO DE 2002 

 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O propósito deste relatório é acompanhar a realização das metas 
pactuadas entre a ABTLuS e o MCT e apresentar os resultados das 
recomendações decorrentes das reuniões da Comissão de 
Acompanhamento e Avaliação – CAA, referentes ao primeiro semestre 
de 2002, em atendimento ao disposto na Cláusula Sétima do Contrato 
de Gestão. 

A CAA reuniu-se em Campinas, na sede da ABTLuS, nos dias 4 e 
5 de setembro de 2002, para discutir  e analisar o Relatório do Primeiro 
Semestre de 2002 apresentado pela ABTLuS.  

2. METODOLOGIA DE ANÁLISE ADOTADA 

Para a elaboração do presente Relatório de Acompanhamento, a 
CAA seguiu os seguintes passos: 

• análise do relatório de desempenho do Contrato de Gestão, 
emit ido pela ABTLuS, correspondente ao primeiro semestre de 
2002; 

• análise comparativa entre as recomendações da CAA, nos 
relatórios anteriores (semestral e anual de 2001), e seu 
atendimento por parte da Associação; 

• formalização de recomendações a serem encaminhadas à 
Associação e ao MCT; 

• emissão de conclusão sobre o desempenho da ABTLuS no que 
diz respeito às metas estabelecidas no Contrato de Gestão 
para o ano de 2002. 

 

 



  
 

2. 

 

3. CONSIDERAÇÕES SOBRE AS RECOMENDAÇÕES ANTERIORES 

 

Os Relatórios anteriores desta CAA, datados de 11/09/2001 e de 
05/03/2002, emitidos por ocasião das análises dos Relatórios 
Semestral e Anual de 2001, contêm várias recomendações à ABTLuS, 
abaixo descritas, e ao MCT, as quais, à luz do exame do Relatório 
Semestral/2002, foram em geral atendidas: 

À ABTLuS: 

a) proceder à revisão e/ou correção das metas constantes do 
Quadro de Metas e Indicadores, objetivando definir as mesmas 
para o próximo exercício. ATENDIDA ,  com a f irmatura do Quinto 
Termo Adit ivo ao Contrato de Gestão assinado em 6 de março de 
2002; 

 

b) detalhar a metodologia de mensuração das metas obt idas para o 
Relatório Anual 2001. ATENDIDA.  A ABTLuS apresentou planilha 
específ ica anexa ao Relatório Anual 2001; 

 

c) desenvolver projetos específ icos para melhoria do grau de 
cumprimento das metas para os indicadores 6 (Porcentual de 
projetos do exterior), 13 (Número de Serviços Prestados) e 15 
(Número de Técnicos Treinados). Os indicadores 6 e 13 foram 
excluídos do quadro de metas e indicadores para 2002. Com 
relação ao indicador 15, a ABTLuS, a partir de 2002, insti tuiu o 
“Programa de Estágios de Ensino Médio”,  aumentando o 
intercâmbio entre a Associação e escolas técnicas de Campinas .   

 

 

Ao MCT: 

 

a) recomendar ao Comitê Técnico-Científ ico - CTC a reavaliação,  
se for o caso, dos indicadores e seus respect ivos pesos em 
relação à missão inst itucional da ABTLuS. NÃO ATENDIDA  em 
função do CNPq não Ter insti tuído o Comitê. 
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b) encam inhar à CAA os adit ivos contratuais. ATENDIDA . 

 

 

c) revisar, em conjunto com a ABTLuS, a def inição dos 
indicadores, verif icando, em especial, os de números 3 e 4, 
relat ivos ao custo de hora-l inha e hora-microscópio. 
ATENDIDA.  As fórmulas de cálculo foram revistas para o 
quadro de metas e indicadores de 2002 com esta CAA em 
Reunião Extraordinária realizada em dezembro de 2001, 
conforme descrito nos itens 4 e 5 das páginas 44 e 45, 
respect ivamente, do Relatório Semestral 2002.  

 

 

Ao MCT e à ABTLuS: 

Reavaliar as metas def inidas para os indicadores 02 
(Confiabil idade), 05 (Número de Projetos Realizados), 08 (Índice 
de Satisfação dos Usuários), 09 (Número Total de Publicações), 
16 (Horas de Treinamento por Funcionário) e 17 (Alavancagem de 
Recursos do Contrato de Gestão), considerando que o Aditivo 
Contratual ainda não foi celebrado entre o MCT/CNPq e a 
ABTLuS. ATENDIDA .  Os indicadores 02,05,09 e 16 t iveram suas 
metas adequadas, enquanto os demais (08 e 17) foram mantidos.   

 

 

4. AVALIAÇÃO DO GRAU DE ALCANCE DAS METAS 

A aval iação foi realizada com base nas informações cont idas no 
Relatório Semestral 2002 e nas obtidas durante a visita à ABTLuS. O 
quadro a seguir resume o grau de realização das metas, neste primeiro 
semestre, em relação ao pactuado para 2002. 
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Da análise da Tabela, observa-se que: 

4.1 – Metas já alcançadas: 
 

A CAA ressalta o cumprimento, no primeiro semestre, das Metas 
Anuais relativas aos Indicadores 8, 11, 15 e 16. 
 

4.2 – Metas com tendências de cumprimento: 
 

A CAA registra a tendência de cumprimento, mantido o atual ri tmo 
de atividades da ABTLuS, das metas anuais relativas aos Indicadores 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10 e 18. 
 

4.3 – Metas com tendência de não cumprimento: 
 

A CAA registra a tendência de não cumprimento das metas anuais 
relat ivas aos Indicadores 12, 14 e 17. 

 
 

 
5. RECOMENDAÇÕES 

 

AO MCT e à ABTLuS: 

a) estudar a conveniência e possibil idade de elaboração de novos 
indicadores para a avaliação da gestão de custos da 
Organização; 

b) reavaliar as metas definidas para os indicadores 09, 15 e 16 
em razão de indicativo de subestimação das metas est ipuladas 
para o ano de 2002; 

c) manter os investimentos que possibil i tem a atualização do 
conjunto de equipamentos da ABTLuS, como única forma de 
garantir o desenvolvimento de pesquisas de ponta. 

d) prover um número signif icat ivo de pós-doutores (15-20) para 
pesquisas de desenvolvimento nas diversas l inhas de luz e em 
outras l inhas de pesquisa, conforme já alertado pelo Comitê 
Técnico Científ ico no Relatório Anual 2001 da ABTLuS; 
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AO MCT: 

a) inst ituir o CTC previsto no Contrato de Gestão; 

b) consultar o CTC, quando instituído, sobre a existência de 
parâmetros internacionais de desempenho de inst ituições 
simi lares à ABTLuS. 

6. CONCLUSÃO 

A CAA considera que o desempenho da ABTLuS em relação às 
metas pactuadas foi satisfatório e sugere o atendimento às 
recomendações registradas no item 5 deste Relatório. Destaca, ainda, 
o signif icativo desempenho apresentado no primeiro semestre de 2002 
pela Associação, face às restr ições orçamentárias impostas. 

Campinas, 5 de setembro de 2002. 
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METAS PROGRAMADAS VERSUS GRAU DE REALIZAÇÃO 

INDICADOR META 2002 REALIZADO 1º  SEM. 2002 ALCANCE 1o.  SEM.  2002 COMENTÁRIOS 

1 29.000 19.920 69% Tendência de cumpr imento. 

2 95% 95,2%  Tendência de cumpr imento. 

3 90% 96%  Tendência de cumpr imento. 

4 < R$ 300 R$ 200   Tendência de cumpr imento. 

5 < R$ 550 R$ 330  Tendência de cumpr imento. 

6 255 188 74% Tendência de cumpr imento. 

7 55% 66% Superado em 20% Tendência de cumpr imento. 

8 85% 96% Superado em 13% Meta já alcançada 

9 70 54 At ingiu 78% Tendência de cumpr imento. 

10 2,5 1,1 At ingiu 44% Tendência de cumpr imento. 

11 1,2 1,3 Superado em 8% Meta já alcançada. 

12 1,0 0,6 At ingiu 60% Tendência de não cumpr imento. 

13 -  -  -  In ic iará em 2003 

14 4 1 At ingiu 25% Tendência de não cumpr imento. 

15 12 21 Superado em 75% Meta já alcançada. 

16 80 219 Superado em 174% Meta já alcançada. 

17 17 12 At ingiu 71% Tendência de não cumpr imento. 

18 30% 73% Superado em 144% Tendência de cumpr imento. 
 


